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Resumo 
As Medicinas Tradicionais Complementares e Integrativas (MTCI) são definidas 
como um arcabouço de abordagens em saúde, que contemplam o ser em sua 
integralidade e transpõem as barreiras entre a mente, o corpo e o espírito. No 
campo da saúde, analisa-se a manutenção de um modelo biomédico hegemônico, 
que é caracterizado pela centralização na biologia humana, na medicalização 
social, na fragmentação do cuidado e na assimetria das relações curador-
paciente. O conservadorismo na formação dos profissionais de ginecologia 
obstétrica, o atrelamento da mulher à função reprodutiva, a regulação da 
sexualidade e a patologização dos corpos femininos são implicações destas 
normas biomédicas e, em meio à mercantilização e a impessoalidade dos serviços 
médicos, a mulher se viu despida de todo conhecimento sobre sua própria saúde. 
A Medicina Antroposófica rompe o paradigma da terceirização da saúde, ao 
propor o diálogo que integra as racionalidades médicas e, sobretudo, 
empoderando a mulher à participação ativa e ao protagonismo do processo de co-
criação da sua própria saúde. Diante deste contexto, desenvolveu-se a questão 
de pesquisa: o que diz a literatura sobre a Medicina Antroposófica no processo de 
empoderamento e autonomização da saúde da mulher? Pretendeu-se analisar a 
produção científica referente aos principais benefícios da Medicina Antroposófica 
e as suas contribuições acerca da integralidade da saúde da mulher. Trata-se de 
um estudo qualitativo, descritivo e exploratório com ênfase em revisão integrativa 
da literatura. A coleta de dados, realizada por meio de uma consulta às bases de 
dados eletrônica da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e MTCI Américas no mês 
de julho de 2020, evidenciou um total de 35 artigos e após aplicar os critérios de 
inclusão e exclusão, obteve-se uma amostra de 25 artigos. Foi realizada a leitura 
dos resumos, totalizando uma amostra de 21 artigos, que foram lidos na íntegra, 
com utilização do sistema de nível de evidências. Os resultados das publicações 
foram abordados a partir do agrupamento em cinco categorias definidas a priori: 
câncer de mama, doenças crônicas e psicossomáticas, saúde da mulher, 
obstetrícia e sistemas de saúde. As evidências científicas sobre o processo de 
empoderamento e autonomização da saúde da mulher destacam que a Medicina 
Antroposófica se revela como uma ferramenta ativa de mudança no paradigma da 
doença à potencialização da saúde e caracteriza-se, portanto, como uma prática 
que contribui para o fortalecimento da autonomia e determinação da mulher nos 
seu processo de saúde-doença nas diferentes fases do ciclo vital.  
 
Palavras-Chave: Terapias Complementares. Antroposofia. Saúde da Mulher. 
Empoderamento.    
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ABSTRACT 
Traditional Complementary and Integrative Medicines (TCMIs) are defined as a 
framework of approaches to health, which contemplate the whole being and 
overcome the barriers between mind, body, and spirit. In the health field, the 
maintenance of a hegemonic biomedical model is analyzed, which is characterized 
by the centralization in human biology, in social medicalization, in the 
fragmentation of care, and in the asymmetry of the healer-patient relationship. The 
conservatism in the training of obstetric gynecology professionals, the attachment 
of women to the reproductive function, the regulation of sexuality, and the 
pathologization of female bodies are implications of these biomedical norms and, 
in the midst of the commercialization and impersonality of medical services, 
women were stripped of all knowledge about their own health. Anthroposophic 
Medicine breaks the paradigm of health outsourcing by proposing a dialogue that 
integrates medical rationalities and, above all, by empowering women to active 
participation and protagonism in the process of co-creation of their own health. In 
this context, the research question was developed: what does the literature say 
about Anthroposophic Medicine in the process of empowerment and autonomy of 
women's health? The objective was to analyze the scientific production referring 
to the main benefits of Anthroposophic Medicine and its contributions to the 
integrality of women's health. This is a qualitative, descriptive and exploratory 
study with emphasis on an integrative literature review. Data collection, carried out 
by means of a query to the electronic databases of the Virtual Health Library (VHL) 
and MTCI Americas in the month of July 2020, revealed a total of 35 articles, and 
after applying the inclusion and exclusion criteria, a sample of 25 articles was 
obtained. The abstracts were read, totaling a sample of 21 articles, which were 
read in full, using the evidence level system. The results of the publications were 
approached from the grouping into five categories defined a priori: breast cancer, 
chronic and psychosomatic diseases, women's health, obstetrics, and health 
systems. The scientific evidence on the process of empowerment and autonomy 
of women's health highlights that Anthroposophic Medicine reveals itself as an 
active tool for change in the paradigm of the disease to the potentialization of 
health and is characterized, therefore, as a practice that contributes to 
strengthening the autonomy and determination of women in their health-disease 
process in the different stages of the life cycle.  
 
Keywords: Complementary Therapies, Anthroposophy, Women's Health, 
Empowerment. 
 

1 INTRODUÇÃO 

As Medicinas Tradicionais Complementares e Integrativas (MTCI) são 

definidas como um arcabouço de abordagens em saúde, que contemplam o ser 

em sua integralidade e transpõem as barreiras entre a mente, o corpo e o espírito. 

(ANDRADE; COSTA, 2010). Ressalta-se, que ocorreu uma evolução dos anos 90 

à atualidade, no que tange ao reconhecimento e a difusão das Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) em proporções mundiais. Tal 
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crescimento e visibilidade decorrem principalmente pelo estiḿulo da OMS que 

desde 2002 tem realizado iniciativas por meio da elaboração de um documento 

normativo para seus paiśes membros. (PROGEPE, 2021). 

As PICS, foram institucionalizadas no Brasil e ofertadas no âmbito da 

saúde pública brasileira conforme a Portaria interministerial 971, que, em 2006, 

instituiu a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). 

Esta política assegurou e promoveu o acesso, no Sistema Único de Saúde (SUS), 

à medicina tradicional chinesa, à homeopatia, à fitoterapia, ao termalismo e à 

medicina antroposófica (BRASIL, 2006). Esta publicação da PNPIC, mobilizou 

Estados e municípios a produzirem suas próprias diretrizes políticas relativas à 

oferta e ao uso das PICS no SUS.  Em 2015, publicou-se a segunda edição acerca 

da oferta e o estiḿulo das PICS como a fitoterapia, a homeopatia, acupuntura, 

dentre outras, foi legitimada pelo SUS e ampliando sua utilização. (PROGEPE, 

2021). 

Neste contexto, o Brasil se destaca como um dos 69 membros da OMS que 

possuem polit́icas e estratégias especif́icas para o uso das PICS. Após a criação 

da PNPIC, houve um aumento de 30% dos municiṕios brasileiros adotaram 

regulamentação para o uso das terapias, indicando um incremento importante das 

PICS na atenção à saúde.  

No ano de 2017, as PICS tornaram-se oficiais perante o Ministério da 

Saúde (MS), que reconheceu a importância das manifestações populares em 

saúde e a chamada medicina não convencional, considerada como prática voltada 

à saúde e ao equilib́rio vital do homem. (PROGEPE, 2021). A portaria nº 849, de 

27 de março de 2017, legitimou 14 novas práticas e, em 2018, mais 10 práticas 

com a portaria nº 702, de 21 de março de 2018 (PESSOA et al., 2021). 

A evolução do paradigma sociocultural-histórico fez com que o mundo 

enfrentasse desafios impostos pela globalização e as consequentes 

transformações sociais, e, no campo da saúde, analisa-se a manutenção de um 

modelo biomédico hegemônico, que é caracterizado pela centralização na biologia 

humana, na medicalização social, na fragmentação do cuidado e na assimetria 

das relações curador-paciente. (BASTOS; PEREIRA, 2018; TESSER; BARROS, 

2008). 

Neste sentido, as implicações destas normas biomédicas no contexto da 
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saúde da mulher se deram de diversas formas: o conservadorismo na formação 

dos profissionais de ginecologia obstétrica, o atrelamento da mulher à função 

reprodutiva, a regulação da sexualidade e a patologização dos corpos femininos. 

(BASTOS; PEREIRA, 2018; AGUIAR; D'OLIVEIRA, 2010). 

Destaca-se que, em meio à mercantilização e a impessoalidade dos 

serviços médicos, a mulher se viu despida de todo conhecimento sobre sua 

própria saúde. Assim sendo, a Medicina Antroposófica rompe o paradigma da 

terceirização da saúde, ao propor o diálogo que integra as racionalidades médicas 

e, sobretudo empoderando a mulher à participação ativa e ao protagonismo do 

processo de co-criação da sua própria saúde. (BASTOS; PEREIRA, 2018; 

BORGES; MADEIRA; AZEVEDO, 2011). 

Diante deste contexto, desenvolveu-se a questão de pesquisa deste 

estudo: o que diz a literatura sobre a Medicina Antroposófica no processo de 

empoderamento e autonomização da saúde da mulher? Para responder a este 

questionamento, pretendeu-se analisar a produção científica referente aos 

principais benefícios da Medicina Antroposófica e as suas contribuições acerca da 

integralidade da saúde da mulher.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e exploratório com ênfase em 

revisão integrativa da literatura. O propósito da revisão integrativa de literatura é 

sintetizar resultados sobre determinado assunto com informações amplas. Possui 

seis etapas: formulação da pergunta de revisão (orienta o foco do estudo), 

amostragem (determina os estudos relevantes – é a etapa onde são estabelecidos 

os critérios de inclusão e exclusão do estudo, identificação dos descritores, busca 

nas bases de dados e seleção dos artigos), realização de leitura na íntegra para 

extrair os principais resultados, avaliação crítica dos resultados obtidos, neste 

caso, com utilização do sistema de nível de evidências. (LACERDA; 

COSTENARO, 2016). 

A estratégia PICO (acrônimo para population, intervention, comparison 

and outcome) foi utilizada para elaboração da questão norteadora, com a 

finalidade de descobrir as melhores evidências científicas. Para formular o 

acrônimo PICO considerou-se "saúde da mulher" como o P (Patient or problem), 
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"quais os benefícios da medicina antroposófica para a integralidade do cuidado 

na atenção à saúde da mulher" como I (Intervention), para o C (Comparation) 

não houve aplicação e, "contribuições da Medicina Antroposófica na saúde na 

mulher" foi utilizado para o O (Outcome). 

A coleta dos artigos foi realizada por meio de uma consulta às bases de 

dados eletrônica da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e MTCI Américas no mês 

de julho de 2020. Foram utilizados os descritores contemplados no MeSH 

(Medical Subject Headings) e os operadores “OR” e “AND”, resultando na 

combinação “Anthroposophic” AND “Women’s Health” OR “Feminine”. Foram 

incluídos artigos publicados no período de 2006 a 2019, nos idiomas português e 

inglês. Foram excluídas publicações que não apresentavam texto na íntegra, 

estudos que não abordassem a temática da pesquisa ou que estivessem 

apresentadas em formato de tese, dissertações, manuais, capítulos de livros, 

reflexões e editais. Os materiais foram lidos na totalidade e analisados de acordo 

com a pergunta PICO. Conforme Lacerda e Costenaro (2016), após a seleção dos 

artigos, os mesmos foram sequenciados em um quadro sinóptico contendo 

informações como: título, autor, ano, país e nível de evidência. Definiu-se à priori 

três categorias: terapias complementares; saúde da mulher e promoção de saúde. 

Os artigos repetidos foram considerados uma única vez. Juntamente com as 

outras informações, o quadro sinóptico contempla a classificação de acordo com 

o grau de evidência proposto por Melnyk e Fineout- Overhlt. (2011). A 

classificação de evidências é o alicerce que determina o nível de confiança do 

estudo, bem como o uso dos seus resultados. 

Esta revisão integrativa fundamentou-se na Resolução Nº 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde, no parágrafo único, inciso VI, a qual discorre sobre 

pesquisa realizada exclusivamente com textos científicos para revisão da 

literatura científica e que não serão registradas nem avaliadas pelo sistema 

CEP/CONEP. Além disso, seguiu-se os preceitos das Leis nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998 e nº 12.853 de 14 de agosto de 2013 que dispõem sobre gestão 

coletiva de direitos autorais.  

 



 
 
 
 

58 
 
Studies in Studies in Health Sciences, Curitiba, v.3, n.1, p.52-72, jan./mar. 2022 

 

 

3 RESULTADOS 

A coleta evidenciou um total de 35 artigos e após aplicar os critérios de 

inclusão, obteve-se uma amostra de 25 artigos. Foi realizada a leitura dos 

resumos e, sendo excluídos os documentos que não apresentavam tanto o texto 

completo, quanto a abordagem da relação entre a medicina antroposófica e a 

saúde da mulher, totalizou uma amostra de 21 artigos, conforme apresentado na 

figura 1 - fluxograma das etapas de seleção dos artigos. 

 

Figura 1- Fluxograma das etapas de seleção dos artigos

 

Fonte: elaborado pelas autoras (2022). 

 

Analisou-se 21 artigos na íntegra, que atenderam aos critérios de inclusão 

pré-estabelecidos. Com relação ao período de publicação dos artigos, oito (38,0 

%) representam 1 artigo em cada ano de: 2006, 2007, 2009, 2010, 2011, 2012, 

2016 e 2017, três artigos (14,3%) eram de 2014, 2018, 2019 e quatro artigos 

(19,0%) eram de 2015. 

Com relação aos tipos de delineamento de pesquisa dos artigos avaliados, 
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evidenciou-se: nove (42,8%) estudos de coorte, quatro (19%) qualitativos, quatro 

(19%) ensaios clínicos randomizados controlados, duas (9,5%) revisões 

sistemáticas da literatura, além de um (4,7%) estudo observacional e um (4,7%) 

estudo multicêntrico.  

A análise dos presentes artigos evidenciou que nove artigos (42,8%) das 

publicações eram provenientes da Suíça, seis artigos (28,5%) eram da Alemanha, 

cinco (24,8%) eram originários da Suécia, três (14,2%) do Brasil e dois estudos 

(9,5%) eram da holanda. 

Quanto ao nível de evidência, nove artigos (42,8%) são do nível de 

evidência 4, quatro artigos (19%) representaram nível de evidência 2, seis artigos 

(28,5%) eram nível 6 e dois artigos (9,5%) apresentaram nível de evidência 5. 

Os resultados das publicações serão abordados a partir do agrupamento 

em cinco categorias definidas a priori, objetivando melhor organização das 

informações. As categorias foram: câncer de mama, doenças crônicas e 

psicossomáticas, saúde da mulher, obstetrícia e sistemas de saúde, conforme o 

quadro 1: 

Quadro 1- Categoria dos Achados 

 

 Título do artigo Autor Ano País Nível de  

Evidênci

a 

 CATEGORIA 1- CÂNCER DE MAMA 

A1 A Five-year Follow-up of Quality of Life 

in Women with Breast Cancer in 

Anthroposophic and Conventional Care 

CARLSS
ON et al.  

2006 Suécia N4 

A2 A longitudinal study on women’s 
experiences of life with breast cancer in 
anthroposophical (complementary) and 
conventional care 

 

ARMAN; 
BACKM

AN 

2007 Suécia  N6 

A3 Immunological and Quality-of-Life 
Profiles in Women with Breast Cancer: 
Complementary versus Conventional 
Care 

HAMRIN
; 

ERNER
UDH; 

ROSÉN. 

2018 Suécia N4 
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 CATEGORIA  2- DOENÇAS CRÔNICAS, PSICOSSOMÁTICAS  

A4 Outcome of anthroposophic medication 
therapy in chronic disease: a 12-month 
prospective cohort study. 

HAMRE 
et al. 

2009 Alema
nha 

Suíça 

N4 

A5 Anthroposophic therapy for migraine: a 
two-year prospective cohort study in 
routine outpatient settings. 

 

HAMRE 
et al. 

2010 Alema
nha 

Suíça 

N4 
 
 

A6 Anthroposophic health care in Sweden e 
A patient evaluation 

ARMAN; 
HAMMA
RQVIST; 
KULLBE

RG. 

2011 Suécia N4 
 

A7 Self-care follows from compassionate 
care - chronic pain patients' experience 
of integrative rehabilitation 

ARMAN; 
HÖK. 

2016 Suíça N6 

A8 The effectiveness of art therapy for 
anxiety in adult women: A randomized 
controlled trial 

ABBING 
et al. 

2019 Holand
a 

N2 

A9 Rhythmical massage improves 
autonomic nervous system function: a 
single-blind randomised controlled trial 

SEIFER
T et al. 

2018 Alema
nha 

N2 

 CATEGORIA 3- SAÚDE DA MULHER 

A1
0 

Treating menopausal symptoms with a 
complex remedy or placebo: A 
randomized controlled trial 

VON 
HAGEN
S et al. 

2012 Alema
nha 

N2 

A1
1 

Envelhecimento: combatê-lo ou 
compreendê-lo? O climatério como 
exemplo 

GARDIN 2017 Brasil N5 
 
 
 

A1
2 

Personal perception and body 
awareness of dysmenorrhea and the 
effects of rhythmical massage therapy 
and heart rate variability biofeedback—A 
qualitative study in the context of a 
randomized controlled trail 

BERGE
R et al. 

2019 Alema
nha 

N2 

 CATEGORIA 4- OBSTETRICIA 

A1
3 

Differences in exosome populations in 
human breast milk in relation to allergic 
sensitization and lifestyle 

TORRE
GROSA 
PARED
ES et al. 

2014 Suíça N4 

A1
4 

Influence of alternative lifestyles on self-
reported body weight and health 
characteristics in women 

SIMÕES
-WÜST 
et al. 

2014 Suíça 
Holand

a 

N4 
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A1
5 

Sleep quality in pregnancy during 
treatment with Bryophyllum pinnatum: 
An observational study 

LAMBRI
GGER-
STEINE
R et al. 

2014 Suíça N4 

A1
6 

A gestante na visão da antroposofia: 
contribuições para um acompanhamento 
psicológico integral 

HIOKA 
et al. 

2015 Brasil N5 

A1
7 

Anthroposophic lifestyle influences the 
concentration of metals in placenta and 
cord blood 

FAGER
STEDT 
et al. 

2015 Suécia N4 

A1
8 

Mães Waldorf: gestação e parto na 
comunidade antroposófica  

BASTOS
; 

PEREIR
A. 

2018 Brasil N6 

A1
9 

Treatment of hyperemesis gravidarum 
with anthroposophic complex therapy in 
3 case reports 

KLOTER 
et al. 

2019 Suíça N6 

                       
CATEG
ORIA 5 
SISTEM
AS DE 
SAÚDE 

 

   

A2
0 

Influence of Spirituality on Cool Down 
Reactions, Work Engagement, and Life 
Satisfaction in Anthroposophic Health 
Care Professionals 

BÜSSIN
G et al. 

2015 Alema
nha 

Suíça 

N6 

A2
1 

Usage of Complementary Medicine in 
Switzerland: Results of the Swiss Health 
Survey 2012 and Development Since 
2007 

KLEIN et 
al. 

2015 Suíça N6 

fonte: elaborado pelas autoras (2022) 

   

5 DISCUSSÃO 

A Medicina Antroposófica é um sistema médico terapêutico complementar, 

que visa à compreensão do indivíduo e do seu processo saúde-doença, de forma 

integral, ao articular todas as suas dimensões: física, emocional, mental, espiritual 

e social (KIENLE et al., 2018). Em contraste ao modelo biomédico vigente, esta 

ciência amplia o entendimento da etiopatogenia, ao observar a influência de 

manifestações subjetivas no corpo físico e valorizar a complexidade destes 

aspectos, promovendo, assim, uma assistência em saúde mais profunda e 



 
 
 
 

62 
 
Studies in Studies in Health Sciences, Curitiba, v.3, n.1, p.52-72, jan./mar. 2022 

 

humanizada. (TEIXEIRA, 2017). 

A abordagem terapêutica, sob esta óptica, é sustentada pelos princípios da 

Salutogênese, que consiste em estimular as habilidades autocurativas do 

organismo e, também, de envolver o paciente no processo de melhoria da sua 

condição de saúde, promovendo o empoderamento do paciente por meio de 

ferramentas educativas e de autogestão. (BAARS; KOSTER; VERHOEF, 2017). 

Na categoria 1 - Câncer de Mama, os estudos analisaram o aumento da 

qualidade de vida das mulheres, que utilizaram da Medicina Antroposófica, 

durante o tratamento de câncer de mama, revelando eficácia tanto nos sintomas 

físicos e psíquicos, quanto no que tange ao crescimento pessoal e a busca pelo 

sentido da vida. Sob a análise de aspectos subjetivos, que permeiam as suas 

experiências de vida, a qualificação das funções emocionais influi, também, na 

melhoria dos sintomas físicos vinculados ao tratamento quimioterápico. 

Para CARLSSON et al. (2006), há o aumento na qualidade de vida e 

satisfação com a vida entre as mulheres tratadas com a terapia antroposófica 

quando comparada ao tratamento convencional, mesmo com a limitação quanto 

aos escores da avaliação de qualidade de vida feita no início do estudo, ou seja, 

mesmo com grupos não iguais. 

Apesar da diminuição significativa na porcentagem de células CD8 do 

grupo sob terapêutica antroposófica, não houve alterações nos parâmetros 

imunológicos ao longo do tempo, em comparação com a terapia convencional 

(HAMRIN; ERNERUDH; ROSÉN, 2018). Porém, o estudo demonstra associação 

da diminuição dos sintomas de ansiedade e de sintomas físicos com a diminuição 

de células CD8, mas se torna necessário um estudo psiconeuroimunológico 

adicional. O autor relata também que um estudo randomizado seria preferível. 

Para (ARMAN; BACKMAN, 2007), mulheres com tratamento antroposófico 

retratam estar mais direcionadas ao crescimento pessoal e à busca pelo sentido 

da vida, enquanto as mulheres com terapêutica convencional dedicam-se a 

atividades externas e físicas. Dessa forma, a adesão às MTCI e os cuidados 

antroposóficos pode ter sido benéfica para as mulheres em sua busca por um 

novo significado e de alcançar uma compreensão mais profunda da vida. 

Na categoria 2 - Doenças crônicas e psicossomáticas, os estudos 

revelam a eficácia da terapêutica antroposófica no manejo de condições crônicas 
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e psicossomáticas, como a ansiedade. Destaca-se também a alteração de outros 

parâmetros fisiológicos, ocasionando mudanças de estilo de vida que impactam 

na saúde da mulher de forma geral. Arman e Hök (2016) corroboram a importância 

e a necessidade de o profissional de saúde desenvolver e estimular as práticas 

de autocuidado e da gestão compartilhada para a manutenção de um novo modelo 

de saúde. 

De acordo com HAMRE et al. (2009), as condições crônicas de saúde que 

mais prevalecem dentro do grupo de pacientes que fazem o uso de medicações 

antroposóficas são de origem psicológica, respiratória, musculoesquelética, 

neurológica e geniturinária. Para todos os critérios avaliados, demonstraram 

melhoria nos desfechos das doenças crônicas, ao longo dos seis primeiros meses 

de estudo, com o uso do medicamento antroposófico e foram similares nos 

pacientes sem o uso de medicamentos antroposóficos. Além disso, as 

medicações alopáticas geram mais efeitos adversos e, consequentemente, um 

impacto negativo na saúde dos pacientes em questão.  

O estudo de (HAMRE et al., 2010) sobre tratamento antroposófico para 

enxaqueca foi avaliado numa população na qual 89% dos indivíduos eram 

mulheres. Dos desfechos analisados, a partir da linha de base do estudo, em 

relação aos follow-ups, houve melhoria significativa nos critérios de severidade da 

migrânea, classificação dos sintomas, funcionamento social, dor física, vitalidade 

e a autopercepção de mudança no estado de saúde. 78% dos pacientes 

apresentavam alguma outra doença crônica, corroborando com os dados 

apresentados por (HAMRE et al., 2009) em que as principais causas eram de 

origem psicocomportamental, geniturinária, musculoesquelética e, também, 

dermatológica. 

Para ABBING et al. (2019), a terapêutica antroposófica é eficaz na redução 

da ansiedade, ocasionando um aumento na qualidade de vida e aumento das 

estratégias de regulação emocional. Essa terapêutica também mostrou melhora 

em pacientes com maior nível de ansiedade pré-tratamento, se contrapondo aos 

modelos de terapia convencional. Não está claro se os resultados são 

generalizáveis para mulheres menos motivadas com ansiedade, pois o estudo 

contou com exercícios artísticos com argila, desenho e pintura. 

Para SEIFERT et al. (2018), é possível haver alterações no sistema 
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cardiovascular logo após a prática terapêutica da massagem rítmica associada ao 

uso de óleo essencial. Dessa forma, validando o fato de que a sensibilidade 

barorreflexa é aumentada com a sua estimulação, além da possibilidade de que o 

óleo utilizado, óleo de jojoba, também possa ter um efeito olfativo significativo. 

Porém, após 24h, o efeito não era mais distinguível. 

 Compreendendo a saúde como um fenômeno complexo e sistêmico, os 

autores (ARMAN; HAMMARQVIST; KULLBERG, 2011) avaliaram as razões pelas 

quais os pacientes buscaram o atendimento em um hospital antroposófico, 

destacando-se a sua autopercepção por estarem mais positivos, as expectativas 

à respeito do cuidado que receberiam, os tratamentos antroposóficos e a visão 

holística do paciente. No que tange o impacto na continuidade do processo 

terapêutico e nos hábitos de vida, 86% dos pacientes reportaram dar continuidade 

ao tratamento após a alta hospitalar e 87% da amostra relatou uma mudança no 

padrão de humor e comportamento e, também, nas suas atividades de vida diária, 

como um ritmo de vida mais sereno e a prática de atividades físicas regulares. 

Na categoria 3 - Saúde da mulher, os estudos abordam as experiências 

de vida da mulher, quando inseridas num contexto da medicina antroposófica. 

Entretanto, os autores indicam a falta de evidências necessárias acerca do uso 

de complexos medicamentos para o tratamento de sintomas do ciclo menstrual 

feminino (VON HAEGENS et al., 2012).  

Conforme afirma Berger et al. (2019), as intervenções terapêuticas 

permitem o desenvolvimento de uma autoconsciência e consciência corporal que 

resultam em menos limitações na vida diária da mulher.  

O período de transição hormonal experienciado pela mulher, da fase 

reprodutiva à pós-menopausa, pode manifestar uma série de alterações físicas 

como calorões, secura vaginal e ganho de peso, como também sintomas 

psicoemocionais como irrtabilidade, mudanças do humor, perda da libido, insônia 

e cansaço. GARDÍN (2017) refere que o uso de terapias hormonais bloqueia os 

processos naturais decorrentes do ciclo vital e, portanto, há a necessidade de 

encontrarmos novas perspectivas para o envelhecimento. 

Na categoria 4 - Obstetrícia, evidenciou-se a influência dos estilos de 

vida da mulher durante a gestação tanto no desenvolvimento do feto, quanto na 

integridade da sua saúde física, mental e emocional. Ressalta-se também a 
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necessidade de se recuperar a autonomia e fortalecer a autodeterminação frente 

aos desafios da maternidade. Para Paredes et al., 2014, a sensibilização materna 

e o estilo de vida podem influenciar no desenvolvimento de alergias na criança.  

Em relação aos efeitos da gestação na saúde da mulher, as terapêuticas 

antroposóficas acarretam indivíduos com menor prevalência de sobrepeso, 

hipertensão, doença cardiovascular e hipertensão gestacional, e estas 

amamentam por mais tempo (Simões-Wuüst et al. 2014). Da mesma forma, 

segundo Kloterl et al. (2019), a terapêutica antroposófica induziu ao alívio de 

sintomas de mulheres com hiperêmese gravídica.  

Para Lambrigger-Steiner et al., 2014, o uso de B. pinnatum é adequado 

para o tratamento de distúrbio do sono durante a gestação. Relatou melhora 

subjetiva na qualidade do sono, demonstrando diminuição do número médio de 

despertares à noite e dos problemas do sono, ao evitar a ocorrência de contrações 

leves durante a noite, além de diminuir os problemas de pele, como prurido. 

Nenhum efeito adverso grave foi relatado e a preparação foi bem tolerada. 

Para Fagerstedt et al. (2015), mulheres com estilo de vida antroposófico 

têm maiores concentrações do elemento tóxico Cádmio (Cd), Cobalto (Co) e 

Chumbo (Pb) no sangue materno e na placenta. O acúmulo de Cádmio 

provavelmente é resultado de uma dieta rica em alimentos derivados de plantas, 

dieta vegetariana, diminuição da concentração de ferro e/ ou ocupações maternas 

específicas, como arte, soldagem ou manuseio de metais. Dessa forma, dificulta 

o transporte de nutrientes e o desenvolvimento fetal por alterações na regulação 

hormonal. O estudo notou que o Cobalto está relacionado à Vitamina B12 e ao 

aumento da idade gestacional. A contribuição para a alteração no Chumbo não é 

conhecida. No entanto, é necessário ser elucidado quais os aspectos específicos 

do estilo de vida antroposófico para o aumento da exposição ao Cd, Co e Pb. 

Para Hioka et al. (2015), é importante que o profissional envolvido no 

processo de cuidado de gestantes se aproprie de conteúdos multidisciplinares e 

variados. É valoroso que se envolvam, sejam empáticos e tratem com seriedade 

esse período, pois são esses profissionais que oferecerão o conhecimento e o 

esclarecimento necessários para o desenvolvimento do indivíduo, da gestante e 

futura mãe, a fim de recuperar a autonomia e fortalecer a autodeterminação da 

mulher, para que possam enfrentar de forma mais positiva essa nova fase da vida 
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e as suas tarefas.  

Para (BASTOS; PEREIRA, 2018) entre o equilíbrio emocional e o controle 

corporal encontra-se a construção do "caráter materno", articulando aspectos 

emocionais, corporais e espirituais, frente aos desafios da maternidade. Para isso, 

as orientações da Medicina Antroposófica exercem um grande desafio ao modelo 

biomédico, apesar de assumir uma postura ampliadora e não oponente à 

biomedicina. 

Na categoria 5 - Sistemas de saúde, os estudos pontuam os impactos 

das PICS na vida dos profissionais de saúde e, consequentemente, na assistência 

prestada às mulheres. Os profissionais de saúde com atuação antroposófica, 

quando comparados aos que atuam na medicina convencional, aparentam ter 

estratégias de regulação emocional que colaboram diante das condições 

estressoras de trabalho, que são associadas a Síndrome de Burnout, e 

aumentando a sua qualidade de vida (Büssing et al., 2015). 

Para Klein et al. (2015), os serviços de saúde estão cada vai mais utilizando 

métodos complementares como a homeopatia, naturopatia, osteopatia, fitoterapia 

e acupuntura. 25% da população local utilizou pelo menos uma Medicina 

Complementar e Integrativa nos últimos 12 meses e 26.7% de mulheres 

gestantes, que residem na Inglaterra, fizeram o uso de alguma MTCI durante a 

gestação, sendo as principais a fitoterapia e a homeopatia.  

 

6 CONSIDERAÇÕES 

 As evidências científicas sobre o processo de empoderamento e 

autonomização da saúde da mulher destacam que a Medicina Antroposófica se 

revela como uma ferramenta ativa de mudança no paradigma da doença à 

potencialização da saúde. Caracteriza-se, portanto, como uma prática que 

contribui para o fortalecimento da autonomia e determinação da mulher nos seu 

processo de saúde-doença nas diferentes fases do ciclo vital.  

A maioria dos autores destacam que a Medicina Antroposófica está 

associada ao aumento da qualidade de vida, no que tange ao psíquico, físico e 

emocional. Observou-se achados favoráveis à aplicação da terapia em diferentes 

períodos da vida da mulher, sobretudo em associação às terapias convencionais, 

e não como substituta ou uma imposição de nova estratégia terapêutica. 
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Quanto às limitações da pesquisa, ressalta-se a necessidade de realização 

de estudos de maior nível de evidência. Isso possibilita assertividade e impacto 

da prática antroposófica, bem como qualificação da assistência em saúde.  

No que se refere a contribuições, este estudo oferece bases teórico-

conceituais importantes sobre as quais poderemos repensar determinadas 

condutas médicas, a partir da ampla circulação de saberes científicos, 

favorecendo uma mudança em que as mulheres retomam o protagonismo dos 

seus corpos e da sua saúde. Espera-se que as análises realizadas possam servir 

de subsídio para a capacitação multidisciplinar dos profissionais de saúde no que 

diz respeito à necessidade de ampliação das ferramentas terapêuticas para 

atendimento e o entendimento quanto aos direitos das mulheres. 
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